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5 1 CAL EMBAIXADA 
Dever de todos os Católicos TE L£ C.T V Ai L 

Por  A. FZOCHA MAF2TINS 

•STA anunciada, para o próximo Domingo, a desobriga pascal de todos os católicos da cidade de Barcelos. 
Já cumpriram este preceito da Igreja— de con-

fessar e comungar pela Páscoa— as crianças e as criadas 
de servir e fizeram-no de molde a dar uma bela lição de 
piedade e de carácter. 

No .,Domingo será a Cidade a cumprir, na velha 
Igreja Matriz, esse dever sagrado. 

Há, porém, a notar que a comunhão pascal não pode 
ser uma mera formalidade que friamente se cumpre, mas, 
tem de marcar, na vida de cada um, um traço luminoso 
de fé e um caminho seguro de resgate. Esse acto—ver-

dadeira obrigação de todos os crentes— tem de ser não só 
afirmação de fé, naquele momento, mas também em todos 
os dias da nossa vida. 

Não se pode ser católico só nesse dia mas, é preciso 
que esse dia seja o índice e o reflexo de todos os outros 
dias da nossa vida. 
`- Para obedecer à Igreja e ser católico não basta a 
herança espiritual que trazemos do seio da Família em 
que fomos educados; não basta o facto de, porventura, 
termos dado o nosso nome e possivelmente o nosso tra-
balho, a alguma organização católica da Igreja; não basta, 
até, irmos, com externos aspectos de piedade, à Igreja e 
tomarmos parte nos actos do culto religioso; não basta 
Pàbl£*camente dizer que somos católicos: é absoluta-
mente indispensável que toda a nossa vida e todos os actos 
que praticamos estejam impregnados dessa fé. Católicos 
de fé e hereges de mandamentos é praga que infesta ardilosamente 
os nossos tempos. 

Já se tem visto pessoas que não vão à missa, nem se 
confessam, nem comungam censurar Ministros de Deus, 
pelo simples facto de serem forçados, um dia ou outro, a 
deixarem a Igreja. 

Há-os até que' invocam, em determinadas circuns-
tâncias da vida, essa qualidade de baptizados únicamente''. 
Para defender certas posições e certos interesses. 

Não falta os que recordam organizações a que deram 
o seu nome— organizações católicas— precisamente para 
valorizar as suas pretensões. 

Infelizmente há muito disso... 
Católicos verdadeirosP Não, mas, , antes, maus cató-

licos e homens de péssimo carácter. ' 
Este preceito da Igreja tem como finalidade a purt- 

ficação da nossa alma. E quando a Igreja impõe esta 
obrigação, ao menos urna vez por ano, é seu desejo bem 
manifesto e sempre preconizado nas Encíclicas dos San-
tos Padres e no magistério^ católico que todos os homens 
frequentem, tanto quanto necessário e possível, os sacra-
mentos da Igreja. 

E que por eles desce até nós a graça de Deus e con-
solidam a nossa fé dando-nos força para resistir e ven-
cer as tentações e luz para seguirmos sempre o carni-
nlZo do Bem. 

-•, por isso, que estes dois sacramentos têm de ser 
recebidos com disposições muito sérias não só de arrepen-
dimento mas, também, de propósito firme e inabalável de 
nao recair nas mesmas faltas, o que, concretamente signi-
fica, pôr todo o esforço da nossa parte, não cometer 

outra vez aqueles pecados que foram objecto da confissão. 
Não pode dizer-se bom católico aquele que em tudo 

procura vingar-se do seu próximo, prejudicar, com actos ou 
palavras, os seus irmãos, intrigar, sacrificar tudo inclusiva-
inente os direitos mais sagrados da justiça. 

Evidentemente que o sobrenatural pressupõe boas 
qualidades naturais e, sobretudo, um carácter íntegro. 

(continua na pdginã 2) 

Pelo Dr. !)'latos Gomes 

APROVEITANDo a viagem inau-
gural do c Vera" Cruz ». 
ao Brasil, o Secretariado 

Nacional de Informação or-
ganizou uma embaixada de 
intelectuais portugueses].'que 
vai fazer conferências em or-
ganismos universitários e cul-
turais. Os seus componentes 
versarão assuntos da mais 
palpitante importância sobre 
a vida e a cultura no Portu-
gal dos nossos dias. Pela ca-
tegoria dos nomes e pela posi-
çâo de independência da 
maior parte deles, bem como. 
pela matéria que se propõem' 
versar ali, podemos desde já' 
ajuizar do brilho que irá ter 
esta missão espiritual a Ter-
ras de Santa Cruz. 
0 Prof. Férrer Correia, da 

Universidade de Coimbra, fa-
lará sobre Unidade do estudo 
pessoal e Direito internacio-
nal privado português e bra-
sileiro. 0 Padre Xavier Cou-
tinho encarregou-se de ver-
sar D Baroco português no 
Norte de Portugal e Pinto-
res portugueses no estran-
geiro nos séc. XV e XVI. 
É fácil augurar a grande ca-
tegoria destas lições, lembran-
do-nos de que o Padre Dou-
tor Xavier Coutinho é o 
Conservador do Museu Soa-
res dos Reis e um crítico, 
um estudioso, urna autoridade 
na matéria. 0 Prof. Enge-
nheiro Daniel Barbosa, an-
tigo Ministro da Economia, 
dirá sobre Três princípios 
de governo: social, econó-
mico e financeiro e 0 orça-
mento português e as ten-
dências actuais da politica 
financeira. ,João Ameal, o 
ensaísta e divulgador do To-
mismo em Portugal na esteira 
de António Sardinha, irá fa-
lar sobre Lições actuais cie 
S. Tomás de Aquino e Os 
valores históricos e os his-
torïadores portugueses. Luis 
Forjaz Trigueiros, ilustre Di-
rector do c Diário Popular i> e 
ensaísta notável falará das 
Raízes da - moderna litera-
tura portuguesa e do Valor 
e . permanência do Teatro. 
Orlando Ribeiro discreteia so-
bre•Poi-íugal—a Terra e o 
Homem ePortugal—génese 
duma nacionalidade. 0 Pro-
fessor Vitorino Nemésio vai 
falar Portugal e Brasil no 

(Continua na página 2) 

A VISITA DO 

Teatro dos Estudantes U. do Porto 
a Barcelos constituiu espectáculo 

magnifico de beleza e arte 

AO nos tínhamos enga-N nado. 
. 0 Teatro dos Estu-

dantes U. do Porto é, na ver-
dade, uma embaixada artística 
de alto valor. Compi-eeitde-
mos a dificuldade e a soma 

Prof. Hernáni Monfeiro 

de sacrifícios necessários para 
chegar a tão apurado gosto 
artístico e avaliamos a gene-
rosidade e a renúncia de quan-
tos, de alma e coração, se en-
tregam a essa difícil e, por 
vezes, tão incompreendida arte 
de interpretar teatro clássico. 
A altura em que se encon-, 

tra este agrupamento artístico 
é, sem dúvida, o prémio mais 
consolador para os seus diri-
gentes. 

Barcelos viveu, por isso, 
horas de grande entusiasmo e 
de sàdia alegria que exteriori-
zou na magnífica e carinhosa 
recepção dispensada aos Es-
tudantes. 
É de toda a justiça subli-

nhar a acção do Prof. Her-
nâni Monteiro, Director Ar-
tístico do T. E. U. P. que, 
sem se poupar a sacrifícios 
de toda a espécie, vive intei-
ramente preso a este magní-
fico apostolado. 

Isto é de apreciar sobretu-
do numa hora em que a moci-
dade é solicitada para os diver-
timentos mais hediondos, onde 
a depravação torna o primeiro 
lugar e origina os maiores e 
mais perniciosos estragos. Os 
Estudantes do Porto, dentro 
desta organização artística, não 
só se cultivais e aperfeiçoam, 
mas, também, contribuem efi-
cientemente, para a cultura 

sàdia e artística do povo por-
tuguês.'1 
Não os move o lucro nem 

mesmo—o que aliás era legí-
₹imo—os loiros, mas, impul-
siona-os o desejo nobre de 
benfazer. E assim vieram a 
Barcelos dar um espectáculo 
em favor dos pobrezinhos pro-
tegidos das Conferências de 
S. Vicente de Paulo. 
Magnífica lição que não deve 

esquecer-se e será, com certe-
za, valioso incentivo para to-
dos os que podem dispor de 
auxílio em favor de obras 
tão simpáticas e humanitárias 
como esta. Bem haja os Es-
tudantes pela lição de arte e 
Caridade que nos vieram dar, 

A Chegado dos Cstudantes 

Desde o princípio da tarde 
que tudo se preparava para 
receber condignamente os Es-
tudantes do Porto. 

E, assim, às 3 horas da tarde 
dirigiram-se para o extremo 
do concelho de Barcelos— no 
lugar da Cova da Andori-
nha—muitos barcelenses a fim 
de ali apresentar cumprimen-
tos ao Director do Teatro dos 
Estudantes Snr. Dr. Hernâni 
Monteiro e a toda a comitiva. 
Lembra-nos ter visto os Se-

nhores Comendador Miguel 
Miranda, Doutor Moreira da 

(Continua na pagina 6) 

pr, Moreira da Quinfg 
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DOMINGO DA PAIXÃO 

EVANGELHO — Naquele tempo, dizia Jesus às turbas dos judeus: 
Qual de vós me arguirá de pecado? 

Se eu vos digo a verdade, porque me. não crédes? O que é de Deus, 
ouve as palavras de Deus. 

Por isso vós não ouvis, porque não sois de Deus. Responderam en-
tão os judeus, e disseram-lhe. Não dizemos nós bem, que tu és um suma-; 
ritano e que tens demónio? 

Respondeu-lhe Jesus: Eu não tenho demónio, mas dou honra a meu 
Pai, e vos a mim desonraste-me. E eu não busco a minha gloria; outro é 
o que a buscará, e que fará justiça. Em verdade, em verdade vos digo 
que se alguém guardar a minha palavra não vera a morte eternamente. 

Disseram-ine pois os judeus. Agora é que conhecemos que estás pos-
,sesso do demónio. Abraão. morreu, e os profetas morreram, e tu dizes: 
Se alguém guardar a minha palavra, não provará a morte eternamente. 
Acaso és tu maior, do que nosso Pai Abraão, que morreu? E do que os 
profetas, que também morreram? Quem te fazes tu ser? 

Respondeu Jesus: Se eu me glorifico a mim mesmo, não é, nada a 
minha glória; meu Pai é que me glorifica, aquele que vós dizeis que é 
vosso Deus; e, entretanto, vós não o tendes conhecido, mas eu conheço-o; 
e se disser que o não conheço, serei, como vós, mentiroso. Mas eu conhe-
ço-o e guardo a sua palavra. Vosso Pai Abraão, desejou ansiosamente 
ver o meu dia, viu-o e ficou cheio de gozo. 

Disseram-lhe por isso os judeus: Tu ainda não tens cinquenta anos, 
e viste Abraão? 

Respondeu-lhe Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que antes 
que Abraão fosse feira, sou eu: 

Então pegaram os judeus em pedras para lhe atirarem, mas Jesus 
encobriu-se e saiu do templo. 

JESUS EM JERCISAL£M 
Pelo P.e .Álíredo Regina 

0 envangelho que acabamos de ler é tornado do capí-
tulo oitavo de S. ,João e por ele vemos'que' Jesus se encon-
trava em ,Jerusalém a tomar parte nas grandes festas que os 
,Judeus celebraváin tonos os anos para comemorar a, sua 
libertação cia tirania do Faraó ao Egipto. 

Aproveitanao esta circunstância, ,Jesus aparecia várias 
vezes no Templo a prègar e, sé é certo que a maior parte 
dos seus númerosos ouvintes que enchiam literahnente as 
naves daquele majestoso templo O escutava coai respeito e 
entusiasmo não faltavam os mal intencionados que procura-
vam comprometer e desvirtuar a missão de ,Jesus e corrom-
per o povo. 0 Salvador explicava aos ,Juaeus a sua união 
com o eterno Pai, a autoridade e a autenticidaae da sua 
missão divina. 

Demonstrava-lhe a cegueira deplorável daqueles que 
recusavam recebe-10 e reconhecer a excelência da sua 
doutrina. 

Penetrando, com o seu olhar divino, no coração daque-
les hipócritas que procuravam nas palavras de ,Jesus algum 
testemunho que aparentemente justificasse perante o povo o 
crime que dentro em pouco haviam de cometer, a morte' do 
Salvador, Jesus lança-lies em rosto a sua malaade e, desas-
sombradamente faz-lhe estas perguntas. Porque não acre-
ditaís em mim? Porque não vos rendeis à eviuência da 
verdade? Tendes alguma coisa a censurar na minha pes-
soa ou na minha doutrina? Os ,Judeus, vendo-se feridos 
no seu orgulho, com' frases soltas e quási sem sentido insul-
taram a Jesus que com serenidade e eloquência divina pul-
verizmu os seus argumentos aparentes e eles não sabendo 
mais que responder procuraram pedras para lhe atirarem; 
mas Jesus desapareceu. 

Leitor, não queiras pertencer ao número destes fariseus 
impenitentes e foge dessa raça que. infelizmente ainda não 
acabou e que só tem como argumento as pearadás das intri-
gas, das calúnias, das mentiras e do ódio. 
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A visif a dos fsfudan-
fes U. do Porío 
(Continuação da página 6) 

certeza de que em Barcelos, que 
de gala se vestiu, para os receber, 
.vão juntar mais uma coroa de Gló-
rir ao seu já longo palmarés. 
Temo-los entre nós com .um du-

plo fim: Cultural e Humanitário. 
Vem dar-nos uma noite de arte 

com a representação de peças de 
dois mestres do Teatro do sécu-
lo XVII. 
Tirso de Molina de quem Boyer 

dizia: que se não parecia com ne-
nhum outro, nem nenhum outro se 
parecia com ele, tal era a sua indi-
vidualidade. 
É o amor o sentimento que Tirso 

de Molina mais trata e de que faz 
a base de todas as suas almas dra-' 
máticas. 
Tivemos há quase um ano o pra-

zer de ver representadas por outra 
nem menos ilustre embaixada aca-
démica algumas das peças do Tea-
tro de Gil Vicente. 
Vamos esta noite ver uma obro 

cujo autor D. Francisco Manuel. 
de Melo é considerado como um 
continuados e aperfeiçoador desse 
mesmo Teatro. 
Ë às vicissitudes que na vida 

' passou e não foram poucas, que 
devemos talvez toda a sua produ-
ção literária. 

Fàlei-.vos há pouco, minhas Se-' 
nhoras e meus Senhores, que vi-
nham também com um fim huma-
nitário. 
'Prazendo até nós a arte de bem 

representar não querem de forma 
alguma esquecer os desprotegidos 
da sorte e por isso lhes dedicam 
este sarau. 
Que de beleza não há nesta ati-

tude em que são postos de lado 
quaisquer beneficies para se pen-
sar único e exclusivamente nos 
pobres. 
Quero neste momento tornar-me 

um procurador desses mesmos in-
fortunados da sorte que vão de 
alguma forma ver minorada a sua 
situação e agradecer-vos nada mais 
vos podendo dar em seu nome do 
que um bem sentido 'e sincero 
Muito Obrigado. Tenho Dito. 

Depois do discurso do Dou-
tor Moreira da Quinta usou 
da palavra o Estudante Mário 
Castro Correia que agradeceu 
a Barcelos, destacando o Dou-
tor Quintas, a ibladrinha e o 
Snr. Aires Pinho de Azevedo, 
o afecto e o carinho dispensa-

dos à embaixada dos Estudan-
tes. Salientou o esforço do 
Prof. Hernâni Monteiro para 
quem seriam todos os loiros 
daquela festa. 
Depois destas palavras 

começou o Espectáculo— que 
sendo a coroa daquele dia 
inesquecível proporcionou aos 
barcelenses uma verdadeira 
noite de Arte. 
Todos os Estudantes se mos-

traram dignos da fama que os 
aureolava, merecendo ser des-
tacado o apreciadíssimo tra-
balho do Dr. José Ferreira de 
Castro, cujas qualidades de 
interpretação o situam em 
lugar de primeiro plano na 
difícil arte do Teatro e o gos-
to artístico da Estudante Ma-
ria Luísa de Almeida. 
Nó fim do Espectáculo a 

numerosa assistência tributou 
aos Estudantes e ao Director 
Artístico Dr. Hernâni Mon-
teiro uma demorada e quente 
ovação. 

Não conserte o seu relógio 

sem consultar a 

Ourivesaria da Póvoa 

com pessoal habilitado em 

todos os serviços. 
Garantia ~Soluta 
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processo da história univer-
sal e Duas literaturas de 
língua portuguesa. 
A missão é acompanhada 

pelo Dr. Luís Ribeiro Soares, 
tuncionário superior do Se-
cretariado Nacional da Infor 
mação. 

Pela simples observação 
dos problemas a tratar, pode 
concluir-se, que preocupa os 
conferentes.o dominante pen-
samento da unidade espiritual 
luso-brasílica e os seus fun-
damentos étnico-geográflcos. 
A Arte e a Literatura emer-

gem neste mundo ae Portu-
galidade daquém e d'além 
Atlântico como a expressão 
—comum de anseios que cor-
rem paralelos ou se desdo— 
oram em continentes diversos. 
0 'lTomismo católico e a 

posição jurídica de dois povos 
com a mesma ascendência 
valem como realidade e como 
certeza no meio duma civili-
zação em ruínas ou degene-
rada. Mas valem -e distinguem-
pela sisa valia e inteireza 
mental duma estirpe que. vem 
já da Reconquista peninsu-
lar, fez os Descobrimentos e 
as Conquistas e se desdobra 
já, vitoriosa e vai desdobrar-
-se cada vez anais em novos 
Países e em nacionalidades 
vigorosas prolongadas da 
margem ribeirinha para o in-
terior noutros continentes, le-
vando para aí a universali-
dade ancestral, o mesmo 
portugalismo, e a nostalgia 
criadora da Europa madre. 
Fazem bem estas embaixa-

das. Sobretudo nos tempos 
que vivemos e sofremos. Ou-
tros mandam embaixadas de 
canhões e metralha, embai-
xadas de guerra e destruição. 
Outros pulverizam a Europa 
e o Oriente. Nós temos gran-
de reserva de cultura e de 
espiritualidade para irmos 
brindar os vizinhos e os ami-
gos com o nosso abraço in-
telectual e com a lição do 
nosso Humanismo. 

festas Natalícias 
Na próxima sexta-feira pas-

sa o aniversário natalício do 
nosso prezado amigo Sr. Ade-
lino Pereira, conceituado co-
merciante no Porto. 

Parabéns. 

—Também na pretérita quar-
ta-feira ocorreu o aniversário 
natalício do nosso amigo' e 
prestigioso industrial Sr. Má-
rio Campos Henriques. Por 
esse motivo os empregados 
da Fábrica mandaram celebrar 
uma Missa em acção de graças. 

Desobriga Pascal  
(Continuação da página 1) 

Piedade sem carácter pode 
ser escolho de perniciosas 
consequências. 
E a experiência demons-# 

tra, com muitos argumen-
tos, que a falta desta virtu-
de natural não pode ser 
substituída pela frequente 
assistência aos actos do cul-
to. £ deste modo que se 
deformam as consciências e 
se cria uma psicologia de 
mentira. Há que pôr since-
ridade em todos, os nossos 
actos e sobretudo naqueles 
que dizem respeito à nossa 
consciência. 

DA 

Pastelaria I M P IÌ T E S 

tem sido todos os anos 

considerado o melhor. 

(oMunb80 Pascal das Estudantes 

(atóücos de Barcelos 

No próximo Domingo, no 
Templo do Senhor da Cruz, 
realiza-se a Comunhão Pascal 
de todos os Estudantes Cató-
licos desta cidade. 

Para isso todos os Estudan-
tes farão no sábado a sua 
confissão e no Domingo, às 
9 horas, tomarão, na Igreja 
do Senhor da Cruz, parte tia 
Comunhão de Desobriga. 

Nesta comunhão podem to-
mar parte todos os Professo, 
res e Professoras que , dese}-4-
rem, neste dia, cumprir o 
Preceito Pascal. 

----o-----

Regateïras 

Solicitamos a quem de di-
reito que se proíba às regatei-
ras a compra de artigos antes 
da hora que está determinada, 
nos dias de feira e no merca-
do diário. 

[lá necessidade que se con-
sinta, primeiro, o abasteci-
mento populacional e só de-
pois haja o mercado livre. 
0 contrário dá maus resul-

tados que se tem de condenar, 
Esperamos providências. 

IPIRI EN IDAà IDAk IPÁ3 ,( DA 
Encontrará grande sortido de pra' 

tas, ouro e jóias na 

Ourivesaria da Póvoa 

Não compre sem ver as suas eg• 
posições. Preços sem competên' 

cia. A única casa da especialidade 
que apresenta saldos. 
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Fizeram o favor de 
vir ou mandar à nossa 
Administração pagar 

as suas assinaturas 

para o ano corrente, 

atenção que sincera-
mente agradecemos, os 
nossos prezados ami-
gos e assinantes a se-
guír mencionados: 

Por um fino 

Cândido Neiva Maciel 
(que pagou até Dezem-
bro de 1953), António 
Baptista da Silva Matos, 
João Miranda, João Pe-
reira Barbosa, Manuel de 
Sousa Carvalho, Cons-
tantino Cunha, Plácido 
Lamela, Padre Manuel 
Martins Palmeira, Dr. Eu-
gênio Bacelar Ferreira, 
Rodrigo Pais Valente Pe-
reira, viário Cândido Mo-
rais Guimarães, Manuel 
Neiva Maciel, Dr. Antó- 
nio Meira de Carvalho, 
Carlos Machado País de 

+• Faria ( Fervença), Raúl 
Pinto Leite e as {Senho-
ras D. Isménia Veloso e 
D. Maria José Xavier de 
Queirós e ainda o Clube 
Desportivo de Barceli-
nhos. 

Por 9 meses 

3e 

-, Por 8 

Padre António Duarte 
Lopes e José Carlos Viei-
ra e a Snr.a D. Maria 
Violeta Meira Paula Pires. 

t•. 

Por 3 meses 

Deram-nos a honra de 
sq inscreverem como as- 
sitiantes de 9orsliol de 
Garcelos os Srs. Joaquim 
da Cunha Pinto, de Lijó 
e João Vieira Gonçalves, 
cio Pará. 

Cobrança 

Agradecemos a todos 
os nossos prezados assi-
nantes e amigos que sa-
tisfizerarn o pagamento 
dos recibos que lhes fo-
ram, apresentados por 
intermédio do . correio. 
Aqueles, porém, que não 
puderam fazer, por mo-
tivos de ausência ou por 
qualquer outra circuns-
tância, pedimos o favor 
de nos enviar a respec-
tiva importância, em vale 
ou' em selos de correio, 
{ a fim de evitar outras 
despesas que de forma 
alguma podemos su-
portar. 

M 
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Joaquim da Cunha 
Pinto. 

meses 

João Vieira Gonçalves. 

149vos assinantes 

Se é amigo de jornal de 
Barcelos se aprecia a sua 
leitura ` por séria e indepen-
dente, aronje mais um assinan- 

Tte—rirr rraanje.lhee mais rwum amigo, 
•s1tf 7fi(•+V••,f V f1≥•.'7$GC.•ciT•Nn•í• 
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Nesta Redacção 
O Meretíssimo Juiz de Di-

reito desta comarca Snr. Dou-
tor Augusto M. Teixeira de 
Barros, teve a gentileza de 
vir, à nossa Redacção apresen-
tar cumprimentos e agradecer 
as palavras de justo louvor 
que aqui escrevemos a respei-
to da sua notável acção pro-
fissíonal. 
Agradecendo, por nossa vez, 

ao ilustre Magistrado a hon-
rosa visita que nos fez, temos 
a afirmar-lhe que não elogia-
mos por -sistema nem quem 
quer, embora por vezes nos 
tenhamos enganado relativa-
mente a pessoas de personali-
dade dúbia. 

Reiterando, por isso, a nos-
sa muita consideração e res-
peito, felicitamos no distinto 
homem público todo o funcio-
nalísmo judicial sob as suas 
ordens. 

Bolacha (hocolate 

E urna especialidade 

que vende a 

Pastelaria R R n n T E S 

fm Manhente 
No pretérito domingo, na 

freguesia de Manhente, reali-
zou-se a tradicional Procissão 
dos Passos que, como nos 
anos anteriores, teve a assis-
tência de grande número de 
pessoas desta cidade e das 
freguesias circunvizinhas. 

X' 

Exemplo a seguir 
Na cidade de Guimarães as 

autoridades policiais proibiram 
a mendicidade aos pobres de 
fora do concelho. Na semana 
última os Agentes caçaram 
todos aqueles que de terras 
diferentes convergiram à cida-
de e levaram-nos à presença 
do Presidente da Câmara que, 
por sua vez, lhes deu um sub-
sídio para o transporte que os 
conduzisse às suas terras. 
Exemplo dignificante que 

gostaríamos de ver seguido 
nesta cidade e por quem tem- 
idênticas responsabilidades, em 
vez de tantos que em nada 
prestigiam as pessoas... 

X 

Gente Nova 
As esposas dos nossos ami-

gos Snrs. Arménio Correia, 
estimado guarda-livros do 
Grémio da Lavoura e Jaime 
Matos, funcionário bancário, 
deram à luz crianças do sexo 
masculino. 
Os nossos parabéns. 

A 

Ourivesaria da Póvoa o• 
ALFREDO PINTO LOMBA 

acaba de adqui rir os mais modernos 

maquinismos para limpeza outomótica 

do retólios. Porteisão o rapido;, 

flgenda Médica 
os  

Maria Ângelina Corrêa 
OIÉDICR E5PECIRUSTR DE CRIROÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Carnpo 5 de Outubro Telefone 8398 , 

Manuel Novais 
Médico do Hospital do Misericórdia 

Largo Dr. José Novais Telef. 8271 

los° António faria Torres 
Médico 

consultório t 
Rua D. António Barroso — Telef, 8377 

Residências 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

(FRANCISCO TORRES 
Médico 

' Consultórios 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residência, 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Air,,--s [Duarte 
Médico 

Consultório: 
Rua D. António Barroso — Telef. 8575 

Cas€3 de- Saúde 

Rua Borjona de Freitas — Telef. 8699 

Moreira do Quinta 
Médlac7 

Av. Dr. Oliveira Salaza, Telef. 8580 

1Wlário Queiroz 
Médico 

Rua da Igreja Telefone 8588 

CAMPOS COSTA 
Doença dos Olhos 

Consultório: R. D. António Barroso 

às Quintas-feiras 

António Pedr•ls 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

ftesidincias {Rrcoselo —Telefone 8287 
Av. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

C-multóri,: Rv. Dr. Oliveira 5alazar, 70-Tel. 84212 

José pereira Machado 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 horas 
BARcC_1.111H0s 

Carreiio Damos 
Cirurgi6o.Dentista e Farmacêutico— Doenças ' 

do boca e dos dentes — Protese Dentária 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.+ 
Residência: C. Camilo C. Branco, 02 

Telefone 8321 

LAURINDA V IEIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Portos, ? ratámentot e Injecções 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à ca-
pela de S. José) 

s+AILMACYAS DE SERVTÇo 

No próximo domingo, estão 
de serviço permanente as far-
mácias Lamela, na Rua D. An-
tónio Barroso e fiaria, em Bar- 
celinhos. 

Comprar, só bem e barato 
Para se vestir o nú 
Escolha }á o seu fato 
E uma camisa 

NA 

CAsfl PEIXOTO 
RUA D, ANTÓNIO BARROSO, 110 

Serviços de Alto-falantes 

CASA SOUCASÁN 
com tzlefone 8345 

SEAAfNTES 
Das melhores procedências 

Nacionais e Estrangeiras 

Alfaces Cenouras Espinafres + Nabos + Rabanetes + Salsa + (ouves 
de Repolho + Couves Soboio ou lambarda +'(ouves fronchudos + (ou-
ves de Bruxelas + (ouves Bróculo + (ouves de folha + (ouves flor 

Ervilhas + favas + Cebolas. 

Centro Agrícola e Industrial, L,da 

RUA DE SANTA CATARINA, 309 
f 26sss 
1 26866 PORTO 

Novo catálogo era preparação 

AGROS 

ú 

«Q Cávado» 
Entrou no 35.0 aniversário 

da sua publicação o nosso 
prezado colega u O Cávado 
que se .publica na vizinha e 
amiga vila de Esposende. 

Jornal que tem sabido com 
dignidade defender os interes-
ses da sua formosa praia, no-
ticiando e criticando com 
elevação, sem necessidade de 
adjectivos falsos, aO Cávado» 
tem aliciantes colaboradores 
que lemos sempre com inte-
resse. 
Ao seu Director e excelente 

jornalista Snr. João B. Amân-

La#as e Azeite-
batas de 2, 5 e'10 litros 

muitíssimo perfeitas, fabrico 
mecânico. 
AZEITE EXTRA, ver-

dadeira especialidade. 

Casa Aquia 
Tel¢f. 8445-BARCELOS 

PLypi0UTH 
Em bom estado, garan-

tido, vende-se. 
Falar na GARAGEM 

MACHADO. 

JOSrE CARLOS VIEIRA 
(Ex-empregado da Casa F:>Qtlxmtc» 

Participa aos seus amigos e ao público em geral 
que, brevemente, abre o seca estabelecimento de 

FAZENDAS : MALHAS MIUDEZAS 

no LPRGO DA PRnça, n.— 95 e 97 BARCELOS 

dio e todos quanto no amigo 
semanário trabalham, envia-' 
mos as nossas melhores feli-
citações , e desejos de muitas 
prosperidades. 

X 

Alberto Neivo Pinheiro 
Foi transferido para Coim-

bra o nosso amigo e assinante 
Snr. Alberto Neiva Duarte 
Pinheiro, aspirante de finanças 
e nosso querido conterrâneo. 

Parabéns. 

VENDE-5E 
Máquína de costura usa-

da, marca Singer. 

Informa esta redacção. 

fm viagem 
Depois de breve viagem por 

terras de Espanha, regressa-
ram já a esta cidade e às suas 
múltiplas ocupações, o Se-
nhor Dr. Francisco Torres, ilus-
tre clínico e querido barcelense 
e o Snr. Mário Campos Hen-
riques, sócio gerente da TEBE, 
que se faziam acompanhar de .. 
suas Ex.mas Esposas. 

Taças, Trofeus e outros objectos 
para Desporto. 

Faça no seu próprio interesse uma 
visita à 

Ourivesaria da Póvoa 

na Rua D. António Barroso, que 
ali encontrará o que deseja aos. 

preços mais reduzidos. 

-(Máquina de costura Pa-tuquesa 

VENDAS A PRONTO E , A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 2zoo 
Agente-Depositário : 

RfififiDO- VERTO Di URULHO  
BARCELC3S 
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(ESTAS DA 
À medida que se vai apro-

ximando a data festiva que 
todos os barcelenses anseiam, 
a espectativa vai-se tornando 
mais prometedora e o entu-
siasmo por esse grande certa-
me nortenho é bem- palpável 
naqueles que, trabalhando, vem 
contribuindo para que as Fes-
tas da Cidade, atinjam, este 
ano, o esplendor nunca igua-
lado. 
A Comissão Executiva fe-

chou já vários contratos com 
três afamadas bandas de mú-
sica: Famalicão, S. João da 
Madeira e Vilela e dispõe-se a 
contratar mais três. As deco-
rações baseadas em projectos 
feitios especialmente para estas 
festas, de efeitos inéditos, são 
de autoria do barcelense João 

C 
Faria, Filho, artista de fina 
sensibilidade e que se tem fir-
mado como um dos melhores 
no género. As iluminações, 
segundo informações, perten-
cerão à não menos conhecida 
firma Souto, Filho, do Porto, 
que mais uma vez irá mostrar 
o quanto vale a sua experiên-
cia e reconhecida competência. 

Outros motivos temos para 
afirmar publicamente que as 
Festas das Cruzes de 1952 se-
rão inegualáveis, cheias de 
colorido e de vibração, pelos 
seus variados números do pro-
grama e pelo ineditismo de 
que se vão revestir. 
Aguardemos mais uns dias 

e o programa definifivo apa-
recerá a satisfazer os mais exi-
gentes. 

(E X, I K 1 º,1 7y, 

'do «Jornal de Darcelos» 

CINEMA 

Hoje, será exibido mais um 
filme com a mulher mais se-
dutora e arrogante que o 
público tem aplaudido, Maria 
Felix, no drama pungente de 
paixões e sacrifícios: 

QUië DEUS ME PEQDOE 

Uma' produção mexicana, 
cuja acção palpitante gira em 
torno de complicada intriga 
de espiões. 
Um programa com bons 

complementos. 

No próximo domingo, de 
tarde e à noite, será exibido o 

I 

1A Pastelaria Ri-ante, 

VENDE A RETALHO 
qualquer quantidade. 

sugestivo e . apaixonanté fil-
me de incomparável beleza e 
grandiosidade: 

À IRtID§À hflill' G1 IRÁ 

Os bárbaros suplícios e os 
fantásticos jogos guerreiros 
das legiões de Bayan. 

Em maravilhoso tecnicolor, 
com o ídolo de público, Ty-
rone Power, e ainda • Orson 
Welles, Cecile Aubry, Jack 
Hawkins, etc. 

JIIIIIIIIIII{18lillJ{l:Ilillll!II!fill!L'lnüll{II11111!1{l!Ilillllllllilllllllllilll{1{{{1Nifi{L'IIII011i111111:11111111111!IIL 

Encontra-se em organização o interposto 

das Louças Regionais de Barcelos. 
Vendas asseguradas em Lisboa, Coímbra, 

Figueira da Foz, Faro e Funchal (Ilha da 
Madeira). 

Sociedade por acções de mil escudos cada. 

Dividendo garantido de 10 por cento 

anuais. 
Organização de António Lima, Gerente 

da CASA DO ALUMíNIO. 

As inscrições vão ser apresentadas dentro 

— : de dias. 

•IIIIIIIIII11i11111!lI:II1l111l11111111l111!!llllll!lllill llllll 111 1IN1!!!l111111{I!1{1{Iìll{1111111!lIJIIBIIIIIII!lllilllülllll Ilr 

Curso de Corte e filia (ostu l*a 
i 

Mwdca-los para 1eJ52R 

Com a colaboração de ume grande modista francesa, Má. 
dame Louise Delmont foi possível reunir num só livro os se-
gredos da costura parisiense e um método de corte simples 
e prático. 

Guiando-se com atenção pelas gravuras e explicações, fi-
car-se-á a cortar e confeccionar desde o vestido simples ao 
modelo mais complicado. 

Sem sair de casa e por preço módico, qualquer senhora 
ou menida poderá ficar habilitada a ganhar a sua vida na mais 
feminina das artes, bastando para isso adquirir o nosso livro 
que se encontra à venda em todas as livrarias do País ao 
preço de 50$00. 

PEDIDOS A 

LAVORES E ARTE, APLICADA 
Avenida de Roma, 11-A—LI•3F30A 

•iii::'• .......................... .....  ...• t...tii::::t':::t• .....,- ntyii5tt='S..••..............;.......(tis.?t.5;y;;tttSSsss,;yps,Y:l 
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Fazem anos: 

Hoje:—A menina Luísa Fi-
lipe Areal Rotthes. 
Amanhã:—A Snr.a D. Ma-

ria de Lourdes Miranda da 
Silva Teixeira e o Snr. Ade-
lino Alves Pereira e o menino 
José Augusto Vasconcelos Sou-
casaux. 
Sábado:— Os Snrs. Dr. An-

tónio Cândido Viana de Quei-
rós e Artur Emílio Pereira Ro= 
drigues Moreira. 
Domingo:—O Snr. Major 

José Augusto de Mancelos 
Sampaio. 

Seg.-feira:—A Snr.a D. Ma-
ria Elvira Matos de Viana Lo-
pes e o Snr. Francisco José de 
Faria Torres. 

Terça-feira, os meninos Ma-
ria Eliza da Silva Perestrelo, 
Raúl Décio Ferreira Nunes e 
os Snrs. Eng. Jorge Maciel 
Barreto de l arfa e Custódio 
Lopes Rodrigues. 

Sindicato H. dos Caixeiros 
do Distrito de Braga 

Secção de Barcelos 

1 1ÚNa11'ih i X((1,0 

Para os devidos efeitos, e, 
superiormente determinada, 
convoco a Assembleia Ge-
ral Extraordinária para o 
próximo dia 20 de Abril, 
pelas 9 horas, a fim de se 
proceder à eleição dos Cor-
pos Gerentes, para a con-
clusão do triénio de 1951-
-1954. 
Chama-se a atenção de 

todos os Snrs. Associados 
para as disposições conti-
das no despacho publicado 
no Diário do Governo de 
12-1-1948 (2.g Série) e mais 
Legislação aplicável. 

Barcelos, 17 de Março de 
1952. 

+. 
0 Presidente da Mesa da assembleia Geral 

•rtitártiia 53apbasa •e M aeiaa 

Propriedades — Vendem-se 
Esse farneios: A Quinta,da 
Formiga, de lavradío e mato, 
com ramadas e água de 
rega; Leíra de mato da Va-
lada; Outra Leira de mato 
mais para o sul; ©atra 
Leira de mato, também 
mais para o sul, mas só di-
vidida por um pequeno pré-
dio e Leíra de mato da 
Devezinha. 
Era Giilmondes Bouça de 
mato do prado de Felgueíras. 
Mostra estes prédios a 

quem pretender, Emilia de 
Jesus Pedrosa, viúva de Gil-
monde e recebe propostas, 
na Filial de S. José, Fran-
cisco José Pacheco Rodr'í-
gues. 

Tear circular, alemão, mo-
derno, para camisolas, com 
a produção de 8o metros; 
urna máquina de punhos; 
2, máquinas de costura, pon-
to de cadeia, e acessórios, 
tudo quási novo. 

- e esta redacção, znforma s • 

[DC> Paív 

Na manhã de sábado che-
gará ao Rio de janeiro o ma-
jestoso transatlântico portu-
guês aVera Cruz ,, na sua 
viagem inaugural. Entusiásti-
cas manifestações prepara a 
colónia portuguesa à chegada 
do elegante navio, bem como 
na sua chegada a Buenos Ai-
res e outros portos do Brasil. 

O « Diário do Governon 
publicou um diploma conce-
dendo autonomia às Universi-
dades de Coimbra, Lisboa e 
Porto e reorganiza os serviços 
das suas secretarias. 

O Chefe do Estado recebeu 
a Direcção do Orfeão Acadé-
mico de Coimbra que lhe fez 
entrega do diploma de sócio 
honorário do Orfeão e o dis-
tintivo. 

ww 

Esteve no Tejo uma divisão 
naval holandesa que se demo-
rou alguns dias. Os mari-
nheiros católicos foram em vi-
sita ao Santuário de Fátima. 

o• 

Foi publicamente homena-
geada rio Funclial, uma crian-
ça de 8 anos por ter achado 
numa das ruas daquela cidade 
uma nota de mil escudos, que 
honradamente entregou ;à 
Polícia. 
Como no prazo previsto 

não tivesse aparecido o seu 
dono, o comandante, numa so-
lenidade, entregou-a ao petiz. 

Com grande solenidade, na 
Sé Catedral do Porto, os es-
tudantes universitários cató-
licos efectuaram' a Comunhão 
de desobriga a que se asso-
ciaram vários professores da 
Universidade. 

Pelo :¡ Fundo do Desempre-
go ,, foram concedidas com-
participações para melhora-
mentos públicos em diversos 
distritos do País rio valor 
de 1.620.24000 

Do Estrangeiro 

Pouco antes de aterrar e 
nas proximades de Francfort, 
despenhou-se um avião holan-
dês de que resultou a morte 
de 43 pessoas, 

Sobre alguns estados da 
América do Norte, psssou um 
violentíssimo furacão que cau-
sou 226 mortos e mais de 
1.100 feridos. 

mo 

Por mais de um milhão de 
francos foi vendido em Paris 
um precioso documento de 
D. Manuel I, sobre o desco-
brimento do Brasil. Ainda 
existem mais dois exemplres, 
um em Sevilha e outro em 
Veneza. 

Próximo do Rio de janeiro 
deu-se um desastre ferroviário, 
ocasionando quarenta feridos 
e alguns mortos. 

3«o 

Mais de 600 mil cabeças 
de gado estão em risco de 
morrer de fome devido a gran-
des propriedades cias regiões,, 
montanhosas do E-sfádo ---üe 
Nevada, das Américas do Nor-
te, estarem isoladas pela neve 
há alguns meses: Oito aviões 
de carga da Marinha e do 
Exército lançaram grande 
quantidade de fardos de feno 
para a alimentação do gado. 

Um padre italiano de seten-
ta e cinco anos, que endoide-
ceu depois de ganhar 40 mi-
lhões de liras na Lotaria, dei-
xou todos os seus bens ao 
Papa Pio X11. 

endoideceu e morreu depois 
de ser perseguido de dia e de 
noite por centenas de preteh-
sos parentes. 

Num grande hotel de Canes 
roubaram a urn coronel do 
exército americano, um anel 
no valor de quarenta mil dó-
lares. 

Rssuntos em S. Paulo - BR4SIL 
Barcelense, ex-empregado do Banco de Barce-

los e Companhia Editora do Mínho, actualmente 

com Escritório em São Paulo, encarrega-se de 
quaisquer assuntos tais. corno: proeuraçaes, admi-
nistração de imóveis, inventórios, etc. 

Correspondência detalhada para 

P. ® U^M "rM 

Praça da Sé, 241-1,° andar — salas 126, 126•A - S. P11R0 — BRflSII 

...........  
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Correió das Aldeias.. 
Barqueiros, 21 

Consorciaram-se, a 23 do mês 
Passado, Manuel Ferreira da Fon-
seca, de Cristelo, e 'Carminda Ma-
nhente da Silva, desta paróquia. 
Auguramos-lhes uma perene lua 
de mel. 
—Entraram, pelo baptismo, no 

seio da Igreja, a 14 de Fevereiro, 
Manuel, filho de José Ribeiro Ver-
nandes e Maria da Luz Cardoso; 
a 23, Augusto, filho de Augusto 
tires Rosmaninho e Diolinda Au-
rora de Jesus Carvalho; a 9 do 
Corrente, Maria Albïna, filha de 
António Ferreira da Silva e Mi-
quelina da Silva Faria. Que sem-
pre honrem o nome de cristãos 
são os nossos votos. 

n —No passado dia 16, começou, 
na nossa igreja paroquial, o tríduo 

e em honra de S. José e como pre-
paraçào para a desobriga pascal. 
Fui orador o Rev. Paroco de 

S. Paio de Antas que desenvolveu 
t'-' mas da mais flagrante oportuni-
dade, sempre escutado em religio-

e so silêncio por uma assistência 
S Sue enchia quase completamente 
e 0 nosso vasto e majestoso San- 

1 —No dia de S. José, foi a coinu-
hllão gerai de quantos se haviam 

I, preparado pela confissão de suas 
a culpas no santo tribunal da peni-

tência. O templo encontrava-se 
literalmente cheio. Na devida al-
tura, o nosso Rev. Pároco fez uma 
' breve alocução que calou profun-
damente na alma de todos. 
Às dez e meia houve missa so-

lene em hon ra do' S glorioso Patrono 
• harmun Igreja o kev. Reitor de  AntaUnívers,1. Estava s 

As nossas briosas cantoras, que, 
durante o tríduo, com a coupera-
Gào valiosa do Snr. P.e Benjamim, 
1105 haviam deliciado coar primo-
rosos cânticos, exec,rturam com 
notável perfeiçao a Míssa Undeci-
nd de Moreno. 

g Durante o dia, esteve em exposi-
9-ào,a nova bain(ieri•a de Nossa Se- 
nhor<i das Necessidades e S. José, 
obtido por subscriçào de devotos 
e promessa dum benfeitor. 

5 As cinco e meia da tarde, por 
) entre o estralejar de toguetes, foi 

benzido o Cruzeiro 11uruquia1 e 
descerrada uma lápide coar os se-
guintes dizeres: «1y-111-9á2-Ujer-
ta de Quirino da Cunha Pires», a 
mostrar a prosteridade que nem 
Lempre « o uia do beneficio é a 
véspera da ingratidão», como fri-
sou o nosso Rev Abade em opor-
tuno improviso, e a lembrar aos 

S 
e 

riais dotados de bens materiais 
que é com gestos como. o daquele 
benemérito da freguesia ( e não 
com a política du boto-abaixo e 
rião=faz-nada) que`se'nráuifestu o 
bairrismo e a dedicação pela terra 
que Ines serviu de berço. 

Seguiu-se, no Santuário da Se-
nhora ,das Necessidades, a recita-
çao do .terço e o panegírico de 
S. José, belíssima oração do Re-
vererido Prègador do tríduo. 
Dada a bênção solene com o 

SS. Sacramento, tez-se a consa-
gração a S. José, como remate 
desta magntica festa—demonstru-
ção insutismável de que a gente 
desta terra também sabe cumprir. 
A todos quantos concorreram 

para o seu brilhantismo e piedade 

os nossos louvores. É assim que 
se dignifica uma terra e engran-
dece um nome. Pensar doutra 
maneira e fazer caixinha nesse 
sentido é aviltar-se aos olhos dos 
outros e atentar contra o próprio 
bairrismo. 

C. 

Santa Maria de Galegos, 23 

Continuam a passos muito lentos 
as obras da elevaç4o da água para 
as nossas escutas. 
Lembramos a quem tem a seu 

cargo a direcção de tais serviços, 
para fazer com que se concluam 
quanto antes estes trabalhos, pois, 
causando muito transtorno aos ha-
bitantes desta freguesia e ainda a 
quem tem de aqui vir passar com 
ou em qualquer rneio de transporte, 
pode ainda dar lugar a graves con-
sequências, como ainda há dias 
estiveram a perecer afogadas duas 
crianças, quando as ditas trinchei-
ras estavam cheias de água da 
chuva. 

—É sempre satisfação para quem 
ama a sua terra vê-Ia progredir. 

E o nosso pensamento no mo-
mento em que estamos a rabiscar 
esta noticio, por ter aparecido au-
dafes cá da nossa Aldeia e com 
ideia, de fazer chegar longe u nome 
da nossa terra. Duas grandes indús-
trias de novo aparecem em labor, 
para maior prugresso da nossa 
freguesia: No lugar de Aldeia abriu 
unia fábrica de moagem o Sr. Puu-
lino Dias & C.°, que trará—grande 
beneficio sobretudo a classe pobre, 
de quem o seu priucipta sócio se 
diz grande benemérito. 
Mais há que esi crar ainda desse 

ceutru industrial, peia audaz com-
petência das pessoas que estão à 

CHARRUA < Melotte» 

Charruas ( Melotte) de vários tamanhos; Subsoladoras; 
Grades de molas ( Melotte); Semeadores para trigo e cen-
teio (de 2 e de 4 linhas); Descaroladores do milito (a mo-
tor e manuais); Tararas (de vários tamanhos); 
Motores (a petróleo e a gasoil); Corta-palhas; W., ftc. 

PEDIDOS AO 

CINTRO ÁGRÍCOLA f INDUSTRIAL L, 
Rua de Santa Catarína, 307-309 — PORTO 

TElef. 258EtiS -et 26866 T¢slèg- AGROS 

que ràpi;damente fornecerá mnf orrrtaçães 
detalhadas e os respectivos preços. 
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C .Esta qualídade pela príineíra vez semeada em 1950, 
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tem sido vísta com 15 metros de altura e 30 centí-
metros` de grossura. 

i:, A Semente é garantida só com o carimbo do 

Padaria Flor do Norte -- PEfIRREL 
Uru grama: 2$00 
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frente do dito negócio, competên-
cia bem comprovada em outras 
tentativas anteriores... 
Uma outra indústria acaba de 

aparecer no mesmo lugar: Um 
posto de reprodução em todo o 
género, pertencente ao Snr. Joa-
quim aambento, que vem benefi-
ciar consideradamente os da fre-
guesia. 
Aos novos industriais os nossos 

parabéns. 
—Foi hoje baptizado um filhi-

nho do Snr. Paulino Dias. 
—Encontrando-se enfermo, re-

cebeu hoje o Sagrado Viático, o 
Sur. Jose Joaquim Pinto a quem 
desejymos melhoras. 
—Pura o Brasil, emigra amanhã 

o nosso amigo Augusto Gonçalves 
Maciel. 
Que faça boa viagem e que te-

nha por lá muita sorte são os rios-
sos votos. 

e. 

Silveiros, 23 

Baptizou-se na nossa Matriz, re-
cebendo o nome de Latira, uma 
filhinha do nosso amigo Snr. An-
tónio da Silva Campos, e de sua 
dedicada esposa a .) r." Maria Rosa 
Miranda de Campos. Foram pa-
drinhos o Snr. l'rancisco Miranda 
Canipelo, proprietário local, e a 
Snr." D. Latira da Silva Catnpos, 
esposa amantissima do nosso Dom 
auiigu Snr. Abínio da Costa No-
vais, digno tesoureiro da Confra-
ria de Nossa Senhora da Saúde. 

—Consta-nos que vai fixar resi-
dência tio Porto, onde possue um 
est,:belecirnento t,ibril, o ilustre fi-
Ino desta terra Snr. Joaquim U 
C. Novais. bera verdade ? 
Não pretendemos de modo al-

gum coutrariar a vontade do nosso 
l,resado amigo, todavia, nau pode-
mos deixar de lamentar que um 
dos mais ilustres siiveireiises se 
afaste da terra que lhe foi berço e 
o;ide a sua auséncia, se re"lmente 
for um facto, muito se há-de §entir. 

Recomeçam brevemente os tra-
balhos de revestimento betuminoso 
da estrada nacional n.o 204, que 
nos dizem seguir desde bilveiros 
até ao limite do concelho, Viato-
dos-Louro. Bom seria que tal re-
paração chegasse até Brúfe, pois 
que a estrada em referência está 
até àquela freguesia fainanicense, 
'com a faixa de roiagem muito da-
uificada. 
—Aproximando-se as festas da 

«Páscoa», a ressurreição de Jesus 
Cristo, que a Santa Igreja, celebra 
com o máximo explendor em todo 
o Mundo Católico, convém proce-
der sere demora ao embelezamento 
das nossas casas para assim nos 
tornarmos dignos da «visita» triun-
fal que Cristo Ressuscitado fará a , 
todos os lares cristãos no domingo 
de « Páscoa», este ano a 13 de 
Abril próximo futuro. 
—As chuvas verificadas nos úl-

timos dias muito vieram beneficiar 
a agricultura, pois esta já estava 
sentindo os efeitos da estiagem, 

Lenha— Vende-:e 

A fábrica de José Araújo 
Gonçalves, à Rixa Elïas 
Garcia., desta cidade, vende 
lenha bem seca aos seguin-
tes preços: 

ARROBA 4$00 
TONELADA 250$00 

As hortas, as pastagens, os cam-
pos de trigo e centeio e muitas 
outras ' culturas tornaram rápida-
mente aspecto de frescura, o que 
constitui justificado motivo de ale-
gria para os nossos bons agricul-
tores. Que Deus proteja a lavoura, 
que é, sem dúvida, a principal fonte 
de toda a riqueza. 

C. 

Vila Seca, 23 

Já nestas colunas frisámos quan-
to de beleza teria para Lordelo a 
edificação da capelinha de Santa 
Maria Madalena rio ponto mais 
elevado da pacata localidade. Os 
meses passaram. 
O assunto mereceu a devida 

atenção por parte de toda a gente, 
e a obra principiou com entusias-
mo. Nós, que acompanhamos sem-
pre o progresso da terra, nunca 
deixamos de atiçar o lume do en-
tusiasmo e bairrismo. Não perde-
mos o tempo, graças a Deus. 
Um bocadinho daqui, mais um 

pouco dali, tudo aliado ao sacrifí-
cio de todos, a obra de' pedreiro 
viu finalmente a sua inauguração. 
Foi no passado dia 15, há precisa-
mente b dias. A Comissão, plena-
mente satisfeita com a obra que 
realizou o empreiteiro Neves de 
Laundos, teve a boa ideia de sole-
nizar o chamado ramo de obra 
com unia bem boa ceia onde não 
faltou o saboroso «verdasco» do 
Srir. Matias que encheu de alegria 
todos os pedreiros a ponto de reti-
rarem cantando de contentes. Nós 
também estávamos contentes' com 
a obra. 
Parece que agora é para respi-

rar fundo durante algum tempo. 
Na verdade nas carteiras há bas-
tantante falta de... dinheiro. Con-
fiança, porém! 
—1 oi muito frequentada a no-

veia em honra de S. José e eri 
todos os dias se abeiravam da sa- 
grada mesa muitas dezenas de pes-
soas. A festa foi simples mas linda. 
À missa cantada, a •primor pelas 
raparigas do grupo coral da Acção 
Católica, assistiu muitíssima gente, 
comungando uma grande parte 
dela! Rematou com a bênção do 
Santíssimo Sacramento dada logo 
no final devido à dispensa do Dia 
Santo. 
—Uniram-se pelos laços do ma-

trimónio, no dia 13 do corrente, 
António das Eiras Cromes Lage e 
Virgínia Baptista ida Silva Carva-
lho, ambos lavradores desta fre-
guesia. A cerimónia, que se reali-
zou na nossa Igreja, teve numerosa 
assistência. . 
Ao novo lar desejamos muitas 

felicidades. 
—Na noite de terça-feira foi sur-

preendido pela morte o pedreiro 
Benjamim Bernardino da Cruz, de 
56 anos de idade, casado, residente 
no lugar de Lordelo. O extinto, 
que gozava de geral simpatia, teve 
um funeral muito concorrido. Tam-
bém se encorporaram as confra-
rias e a associação do Sagrado 
Coração de Jesus. Paz à sua alma. 
—Com o nome de Maria, rece-

beu, ontem, o baptismo a primeira 
filhinha dos grandes proprietários 
Ilídio da Silva Vieira de Sousa e 
Delfina Carvalho Pontes. Foram 
padrinhos os avós paternos Antó-
nio de Sousa Vieira e esposa. 
—Tivemos o prazer de cumpri-

mentar em nossa residência o re-
verendo P.<1 José Mendes de Car-
valho, digno Reitor de Avidos e 
Lagoa — t''amalicão e orador de 
grandes recursos. 
—Amanhã virão a esta freguesia 

treze sacerdotes para as confissões 
da desobriga. Oxalá todos apro-
veitem a passagem da graça pela 
nossa terra. 
—Entrou a primavera, mas pa-

rece que envergonhada e cheia de 
nuvens e de frio. Numa ocasião 
em que precisávamos de fazer a 
despedida dos sobretudos e dos 
casacos de inverno, não gostamos 
muito desta entrada tão fresca. 
Por outro lado os lavradores ao 
verem suas terras regadas, dis-
tratem um pouco e já pensam me-
nos no preço exagerado do sul-
fato e nos 30°/o de baixa nas ma-
deiras e outros géneros de venda. 
Valha-nos Deus que pelo visto 
ninguém mais nos vale. 
—Acaba de ser legado à Acção 

Católica da freguesia um prédio 
para um salão paroquial. Pensa-se 
ria antiga residência 'para a sua 
construção. Não haverá alguma 
alma generosa e amiga da terra 
que queira juntar mais uma verba? 
Assim poderíamos vê-lo muito bre-
vemente. 

C. 

S/ PROPRIEDADES 
Empresto no Porto e Província, ao mínimo juro, 
transacção rápida, máximo sigilo e honestidade. 

Agi, M ]l iib ki 1 (;) 1y Il IR Al 
Rua do filmado, 113-1.--Telef. 29163, no PORTO e em BARCELOS, 

Por favor, na I:>censã0 Ararntes. 
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-` Arran Banner, Up-fo-Date, Magesfic,  
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0 Àumento Demogí,a"fi*co Portuq ueAs 

Pelo Deputado P.e Manuel Domingues Basto 
(Continuação do número anterior) 

excesso demográfico, nãol  

Esta concordância, no es-
sencial, com o discurso do 
Snr, deputado Armando Cân-
dido, não impede que afirme, 
desde já, uma pequena discor-
dância quanto ao título do 
enunciado do seu aviso-prévio. 
Fala-sp nele em « excesso de-
mográfico português ,,. É que, 
rigorosamente, só pode falar-
-se em , excesso demográ-
fico,, quando se ,verificar com 
exactidão que o território do 
Império Português é absolu-
tamente insuficiente, devida-
mente organizada a emigração 
de modo que seja elemento 
de vitalidade e não de enfra-
quecimento económico, moral 
e social, quando se verifica, 
com exactidão, dizia, que o 
Território do império Portu-
guês está devidamente explo-
rado nas suas riquezas e a 
distribuição delas, se faz no 
melhor sentido de justiça so-
cial e de forma a que toque a 
sua porção indispensàvelmen-
te a todos e a cada um. Será 
este o caso português no as-
sunto? Desenvolveu-se de tal. 
maneira a técnica que já não 
é possível produzir mais e me-
lhor? A exploração do solo 
no Império Português atingiu 
o seu máximo e podem con-
siderar-se realizadas todas as 
nossas possibilidades e esgo-
tados todos os recursos? A ri-
queza produzida já é toda ri-
queza socialmente útil, ou há 
ainda muita que, apesar da le-
gislação social em vigor e dos 
esforços generosos emprega-
dos no melhor sentido, se as-
semelha ao caso dos volfra-
mistas que se viram ricos de 
improviso, sem que tal riqueza 
aproveitasse afinal à economia 
da nação ou trouxesse vanta-
gens sociais para quem quer 
que fosse? 

Creio, senhor presidente e 
senhores deputados, que' não 
há, não pode haver, duas res-
postas para tais perguntas, 
que involvem outros tantos 
problemas intimamente liga-
dos ao problema do aumento 
demográfico português. Até 
nas regiões do país onde se 
pratica a cultura intensiva e 
se aproveita ao máximo a ter-
ra, por ser grande a densida-
de da população, há ainda 
muito que aproveitar e a cul-
tura e granjeio se fazem por 
processos que não são os me-
lhores para arrancar à terra 
o maior rendimento e dar ao 
trabalho agrícola a melhor 
recompensa. Nestes termos, 
para equacionar devidamente 
o problema do aviso-prévio 
do ilustre deputado Snr. Ar-
mando Cândido e porque pôr 

mal ou com inexactidão um 
problema é resolve-lo mal, 
deveremos estudar e discutir 
não o ,excesso demográfico 
português ,,, visto que tal ex-
cesso não existe, mas o , au-
mento demográfico portu-
guês» que é uma consoladora 
realidade nacional. 

Seja isto dito apenas no de-
sejo e na intenção de precisar 
bem os termos da questão le-
vantada pelo aviso-prévio em 
debate e sem qualquer intuito 
de oposição do discurso do 
Snr, deputado Armando Cân-
dido; que me agradou e me-
rece aprovação, na intenção 
e na doutrina ,,. 

Snr. Presidente: verifica-se, 
consoladoramente, de ano 
para ano um aumento de vi-
das em Portugal que nos per-
mite encarar afoitamente o 
futuro e alimentar as melho-
res esperanças de que, posta 
a economia e a política de, 
sentido social ao serviço desta 
realidade, a grave crise, filha 
de erros que de longe vêem, 
será definitivamente vencida e 
Portugal completará a sua 
obra de resgate, coroando-a 
com uma obra de glória. 

As vidas garantia do Pátria  

Sou dos que acreditam que 
Deus fez curáveis as nações e 
que um dos mais valiosos ele-
mentos da sua cura é o amor à 
vida da parte dos seus filhos, 
quer por esta expressão se 
entenda o desejo de manter a 
sua independência e prestígio, 
quer se pretenda significar 
que se tem pelas vidas das 
novas gerações o maior e sa-
grado respeito. 

Ter amor à vida e respeito 
pelas vidas, que são afinal a 
major garantia da vida da 
Pátria, é crer na missão pro-
videncial de cada vida humana 
e de cada nação; não respeitar 
as vidas é renunciar a continuar 
a história de um povo e que-
brar os elos da cadeia- que 
liga as gerações num objecti-
vo comum e ao serviço tia 
unidade da Nação. 
Longe de ser motivo de tris-

teza, é o aumento das vidas 
causa de ufania e glória de 
um povo, mas obriga-o a en- , 
frentar esta realidade e a ser-
vi-la, organizando devidamen-
te a economia e a política. 

Se repelimos o pessimismo 
neomaltusiano, condenamos 
ainda o optimismo ingénuo, 
que nada faz para dar lugar 
na vida ao aumento das vidas 
do império português. Mais 
vidas exigem melhor técnica, 
mais abundante produção, me-
lhor e mais justa distribuição 
de riquezas. 
Não , receemos as vidas, 

nem, nos deixemos arrastar 

A Visita dos Estudantes U. do Pork 
(Continuação da página 1) 

Quinta e Ex.ma Esposa, Antó-
nio Rodrigues da Costa que 
acompanhava sua filha menina 
Maria do Carmo, madrinha 
dos Estudantes, José Alves 
Carneiro, esposa e filhos, Dou-
tor Aires Duarte, Doutor Do-
mingos de Figueiredo, Décio 
Nunes, Fernando Valério de 
Carvalho; Henrique Ferreira 
Vale, etc., etc. 

Formou-se o cortejo auto-
mobilístico que dirigindo-se a 
Barcelos e atravessando a Rua 
D. António Barroso sob uma 
chuva de flores, sorrisos e 
vivas se dirigiu à Câmara Mu-
nicipal, onde, no salão nobre 
dos Paços do Concelho o 
Snr. Presidente da Câmara 
apresentou ao Teatro dos Es-
tudantes do Porto os cumpri-
mentos de boas vindas, em 
nome da cidade. 
O Estudante de Medicina 

S,nr. Mário de Castro Correia, 
Presidente do T. E. U. P., em 
improviso feliz e ' de bom re-
corte. literário, agradeceu as 
homenagens de que eram alvo. 

Depois disto os Estudantes 
dispersaram pela cidade, vïsj-
tando os pontos mais encan-
tadores e pondo, com a sua 
presença e boa disposição, 
uma nota de alegria no am-
biente barcelense. A gentil 
madrinha, menina Maria do 
Carmo Quinta da Costa ofe-
receu aos Estudantes um finís-
simo copo de água. 

0 Or. Hernâni Monteiro 

no 7~tal de Dakcetos 

Às 4,30 o ilustre Professor 
da Universidade do Porto e 
Director Artístico do T. E. U. P. 
teve a gentileza de, na com-
panhia do nosso bom amigo 
Snr. Dr. Moreira da Quinta 
— principal animador da vinda 
dos Estudantes a Barcelos—vir 
à nossa Redacção apresentar 
cumprimentos e agradecer a 
colaboração por nós prestada. 
Na ausência do nosso Direc-
tor' foi o distinto Mestre rece-
bido pelo Redactor Snr. José 

por ideias feitas, falsas e per-
niciosas idéias, aliás, de, que o 
aumento de vidas pode trazer 
a fome ou conduzir à insufi-
ciência de alimentação para 
tanta gente. 
O problema é outro e con-

siste em tornar essas vidas fe-
cundas, habilitando-as a tirar 
o máximo rendimento do seu 
esforço e actividade, e em or-
'ganizar a economia, pondo-a 
ao serviço, dos homens e da 
vida. Basta de lamúrias de 
que a população aumenta, 
porque o que se requer é 
acção e organização para ti-
rar vantagem deste elemento 
de vitalidade nacional. 

(çoatinua no próximo número) 

Teixeira que declarou ao Se-
nhor Dr. Hernâni Monteiro a 
nossa gratidão por tão penho-
rante visita, manifestando, ao 
mesmo tempo, o prazer que 
jornal de Barcelos sente em 
colaborar nestas obras que 
tanto engrandecem a nossa 
terra. 

0 Espectáculo  dos Estudantes 

Às 9,30 estava o Cine-Tea-
tro Gil Vicente completamen-
te repleto, vendo-se ali, o que 
de mais representativo tem 
Barcelos, além de muitas fa-
mílias do concelho que pro-
positadamente se deslocaram 
à cidade para tomar parte na-
quela encantadora festa. 
Õ Teatro vistosamente en-

galanado com colchas de seda, 
pastas e fitas oferecia um as-
pecto muito agradável. 
O Senhor Dr. Moreira da 

Quinta, em palavras muito 
oportunas, fez a apresentação 
dos Estudantes, tendo pala-
vras de reconhecido louvor 
para o Dr. Hernâni Monteiro 
a quem a assistência dispen-
sou calorosa: e simpática ova-
ção. 
Damos na íntegra o discur-

so do Dr. Moreira da Quinta 
que, no final, recebeu da as-
sistência urna calorosa salva 
de palmas. 

Excelentíssimo Snr. Profes-
sor Hernâni Monteiro 

Ex. 07A5 Autoridades 
Ilustre Presidente do,Teatro 

C. U. do Porto 
Minhas Senhoras e meus 
Senhores. 

Só ao facto de ter feito os meus 
estudos Universitários no Porto, 
se deve o estar eu neste lugar de 
tão nobres e honrosas tradições. 

Faço-o no entanto com o maior¡ 
dos prazeres por que me é dada 
ocasião de saudar num dos seus 
mais ilustres Professores não só a 
Universidade do Porto mas tam-
bém a faculdade de Medicina. 

Snr. Professor Hernâni Monteiro- j 

Não é V. Ex.a um desconhecido 
nesta terra nem tão pouco neste 
casa. Já tivemos aqui o prazer de 
o ouvir sobre S. João de Deus. 
Nessa altura V. Ex.a veio até nós 
prègar-nos a bondade e o bem fa-
zer. Outra não tem sido a missão 
de V. Ex.° durante a vida que pra, 
za a Deus seja o mais longa pos-
sível. 
Faz o bem quando ensina, por 

que ensinar é fazér bem. Fá-lo 
quando incita os novos para que ao 
Bem de todo se dêem. Não pára 
por ai, e organiza, estimula e acom' 
ganha com o carinho de mestre o 
Teatro Clássico dos Estudantes do 
Porto. 
Para se avaliar o quanto lhe de-

vem a ciência e cultura em Portu-
gal basta olharmos atentamente 
para essa pléiade de Professores 
ilustres que na escola de V. Ex 
se fizeram e que tão alto têm e 
guido o nome de Portugal no E5 
trangeiro. 

Foi assim que eu conheci V. Ex.' 
não o Professor que se teme, mas 
antes o que se estima, pela muita 
afeição e carinho que aos seus alu• l 
nos dedica. 
Bem haja pois por nos ter dado 

a honra de vir até jy.pto -de n". 

Minhas Senhoras e meus Senhores; 

Representa o Teatro, no dizer 
de um ilustre escritor, a literatura 
para aqueles que não têm tempo 
de ler. 
Quem são os componentes do 

Teatro Clássico da Universidade 
do Porto que vamos ter o prazer 
de ver representar? 
Melhor do que quaisquer pala 

uras em seu louvor, suponho bem 
que valem mais os triunfos alcan' 
gados já por numerosas terras de 
Portugal. 

Esses triunfos são já credenciais 
bastantes para que ;possamos ter a 

(Co+ztinua na página 

,, T 1 *  eatro níversífario 
T
 EM que se lhe diga a — Arte de Representar. 

E, mais avulta a sua dificuldade, quando tem de 
interpretar-se o chamado Teatro clássico— cheio de 

exigências em predicados histríónícos e conhecimentos 

cénicos. 
Nesta conformidade, ao vermos que o Teatro dos Es-

tudantes de Coímbra e o Teatro Clássico UnTversltárlo do 
Porto representam Gil Vicente, Tirso de Molína e D. Prati 
cisco Manuel, como verdadeiros profissionais, muito ter 
mos de agradecer-lhes —  pelo bem espiritual que nos dei, 
xaram, quer os seus intérpretes, quer os seus ilustres 
Directores, Snrs. Doutores Paulo Q.uintela e Hernâni 
Monteiro, que todos fazem Arte espalhando o Bem. 

E, porque Barcelos teve a honra subida de poder lati' 1 
rear aqueles dois consagrados Grupos Universitárí0 
justo é destacar o nome do distinto médico, Doutor Me' 
refira da Quinta, a quem felicitamos, pelo que disse, e pos 
nos ter conseguido o raro prazer de apreciarmos, nesta 
terra, tão doutas como notáveis Embaixadas de Arte, ria 
qual eu creio — e « que sendo — na frase expressiva e 19' 
pidar do Grande orador António Cândido -- a transo' 
Buração na mais luminosa esfera das ideía.s, sen₹imentOs 
e realidades da vida, contínua assim por obra e graça d° 
homem a inenarrável maravilha da criação inicial H. 

Barcelos, 24 de Março de 1952. 

Domingos do Fiquei recto 


